
POHUUI ( QUI NA URSS IXISII UM SO 

PAHIIDO POHIICO ? 
· Que nos dizem as condições histó­

ricas concretas nos quais se criou e 
desenvolveu o partido Ieninista? 

A proposta foi aceite. Assim, durante 
alguns meses. no Repúblico Soviético. 
funcionou um sistema bi-partidário . 
Entraram no governo 11 comunistas e 

Os comunistas russos fundaram 0 7 socialistas-revolucionários. Mos. logo, 
seu partido no li miar do nosso século. perante os primeiros dificuldades do 
Os revo!ucionános russos chegaram política externa. os s. r. mostraram a 
ao morxisrn::> após pesquisas persis- suo essência não só antisocialisto, 
tentes, abnegod:Js e cheias de sacri - mas também antipopular. Pronuncia -
fíc ios, ern bJsco de urna concepção rorn-se contra o ratificação do acordo 
cientí f ico de reconstrução do sacie- de paz estabelecido corn a Alemanha 
dode. li\nine, que se tornou dirigente do Ko iser, que era de vital iniportãn-
dos morx io;tas, elaborou uma teo ria c io para o jovem repúb lica, romperam 
com pleta sobre o part ido. como arma traiçoei ramente o bloco de governo 
í undamental dos trabalhadores na luta que mantinha m corrt os comu nistas, 
pele ditadura do proletariado o pro- organ1zarom uma sublevação armada 
grama do partido previa uma renova- contra o poder Soviético. promoveram 
cão económico-social da vida , uma um atentado contra a vida do presl-
reconstrução revolucionária do regime dente do governo, V. i. Lénine. Depois 
socia l existente, uma destru ição com- deste atentado. os s. r . saíram. por sua 
pleto do propriedade privada dos meios própria iniciat iva. do governo. Mas o 
de produção, da miséria, do exploro- Estado Soviético. mesmo depois da 
cão do homem pelo homem su blevação armada, de forma nenhuma 

=,..._==--~:~.re.s.lriD.Qju o actividade oolítica dos por-
s outros part1dos politicas. na tidos do pequeno-burguesia. 

Rússia, ora apoiavam abertamente o 
czarismo, oro consegu iam alterações Quando no país se desencadeou a 
das suas instituições políticas semi- guerra civil (1918- 1922), os partidos 
-feudais em favor do desenvolvimento pequeno-burgueses passaram ·aberta-
do capital ismo no país. Assim , a esmo- mente para o lado dos guardas bran-
gadora maioria das partidos pequeno- cos e dos intervencionistas. Já não 
-burgueses e não proletários, já mesmo eram apenas adversários políticos, mas 
antes do período revolu c ionário. estava ·sim inimigos de classe armados. 
desacreditado aos olhos dos trabalha- Os partidos pequeno-burgueses não 
dores e perdera c sua base social. foram «dissolvidos». <<liquidados». pe -
Antes da revolução de Outubro de 1917, los bolcheviques. como afirmam os 
tornara-se evidente que a massa fun- falsificadores burgueses da história . 
dementai do povo trabalhador con- Como reconheceu Spiridínova, diri -
fiava no partido comunista, o qual gente dos s. r., foi a sua própria pol i-
gozava da maior autoridade pol ítica. tica que falhou por completo. «Os 

Porém, os comunistas não se nega- socialistas-revolucionários - escreveu 
vam à unidade de princípios com ou- ela-foram feridos mortalmente .. . pe la 
tras forças democráticos. No próprio suo própria política oportunista ante-
momen to do insurreição de Outubro, rior. As massas. com efeito, vira ram-
eles estabeleceram, segundo as pala- -l hes os costas ... ». 
vras de Lénine, «um bloco muito im- Ao mesmo tempo, o Partido Comu-
portante e muito bem sucedido com nisto, que mais correcto e canse-
o campesinoto pequeno-burguês, odop- quentemente expressava os interesses 
tendo inteiramente, sem uma único da classe operária e de todos os tro-
alteroção, o programo agrário dos so- bolhodores. conquistava cada vez mais 
ciclistas-revolucionários, isto é, con- o simpatia do povo. o cada novo passo 
cluindo indubitavelmente um compro- da revolução. O partido Ieninista, colo -
misso, poro mostrar aos camponeses cada pelo própria marcho dos oconte-
que nós queremos .. . acordos com cimentos históricos à frente dos mos-
eles». Os socialistas- revolucionários ses revo lucionários da Rússia. ergueu-
eram o pa rt ido do campesinato pe- -os poro a reconstrução do sociedade, 
queno-burguês, forca social então bos- assumindo completo e total responsa-
tante influente. Logo após a revolução. bi lidode pelo destino dos povos do 
os comunistas propuseram aos sacio- Rúss ia. 
listas-revolucionários o formação de O facto do PCUS se ter tornado o 
um bloco polít ico- o possibilidade de único dirigente do classe operário e 
participar no formação do governo So- de todos os trabalhadores do país , o 
viético. E isto, apesar dos comunistas único partido existente. encontro-se, 
disporem do maioria absoluto no órgão pois. profundamente justificado. 
supremo do poder do Estado, demo- Como se sobe, os partidos defendem 
eroticamente eleito, o que lhes dava os interesses de determinados classes 
o direito de formarem um governo de e são os seus dirigentes políticos. No 
partido único. sociedade burguesa - e também após 

iJ revoluçao SOCIOIISto , ourome o ~e­

ríodo de transição- existem classes 
e grupos sociais que são, pelo suo 
natureza. antagónicos. Existe ainda. 
portanto. uma base social poro o acti ­
vidade de diferentes partidos. 

Porém, no União Soviético, presen­
temente. quando já se construiu o so­
ciedade socialista desenvolvido e se 
verifico um processo de aproximação 
contínua dos classes e grupos sociais. 
rumo o uma sociedade sem classes. 
não existem tais antagonismos. não 
havendo, portanto, qualquer base poro 
o pluralismo partidário. 

Depois do revolução socialista, o 
un1dcde do classe operário com os 
classes t rabalhadoras não proletários, 
que possuem os seus própri os part i­
dos. pode assumir, segundo os con­
dições concretos existentes. o forma 
de um sis tema p luriportidário ou o de 
partido único. 

No que resoeita aos out ros países 
socialistas. o desenrolar das transfor­
mações revolucionários, depois do 
final da segundo guerra mundial, pro­
voco u uma grande alteração no corre­
loção de forcas de classe: o campe­
sinoto, os artesãos. o intelectualidade 
progressista e parte do médio burgue ­
sia afastaram-se dos círculos monorco­
-fa sc istos e monopolistos e uni ram-se 
em torno do prole tariado. 

Assim , no Polónio, Checoslováquia, 
Bulgária, R. D. A .. Rep . Dem. Pop. da 
Coreia e R. Dem . do Vietname, junta­
mente com os partidos comunistas e 
operários . outros partidos democráti­
cos. possuidores das suas _próprias 
tradições. experiências. ligações e in­
fluência sobre diversos camadas da 
população. partic ipam na· formação 
do poder do Estado, com o suo act ivi ­
dade diário , quer nos grandes centros . 
quer nas pequenos localidades. 

No Repúblico Popular do Mongólia, 
o Partido Revolucionário-Popular Mon­
gol foi , desde o começo, o único por­
tido existente; na Roménia e na Hun­
gria , o Partido Comunista Romeno e o 
Partido Socialista Operário Húngaro. 
respectivamente, tornaram-se os únicos 
partidos no processo de desenvolvi­
mento do regime democrático-popu lar. 

Como vemos. o unidade dos traba­
lhadores dos países socialistas assume 
oro uma or:J outra ex pressão, uma 
ou outro formo, de . acordo com as 
condições concretos dos respectivos 
desenvoivimentos. O pluriportidorismo 
não constitui formo universal de uni­
dade da classe operário com os mas­
sas trabalhadoras. 

O fundo do questão não está, aliás , 
no existência, num dado país. de um 
ou mais partidos. 



O importante não é uma democ ra cia 
formal. mos sim o cr iação e o desen­
volvimento de um·:J efectiva democracia 
socialista. onde exista uma cada vez 
mais larga partic ipa ção da c lasse ope­
rária e de todos os trabalhadores na 
direcção do país. no com.:Jndo da vida 
pol ítica , económi ca e cultura l da socie­
dade. É isto que defendem os marxis­
tos- len inistas. 

São precisamente estas importantes 
questões que os partidos comunistas 
resolvem com êxito nos pa íses socia­
listas. 

Que interesses represento e defende, 
hoje em dia, o PCUS? 

Durante os anos da const rução do 
socialismo. quando no pa ís ainda sub­
sistiam os restos das classes exp lora ­
doras, quando diferentes camadas e 
gr.upos se distinguiam uns dos outros 
pela sua posição econórnico e social. 
pelo consciência - política e f1rmeza 
ideológico, o PCUS. como partido go­
vernante, dirigia -se na sua actividade, 
primordialmente. pelos interesses da 
classe operário. Isso co rrespond ia en ­
tão aos interesses fundamentais de 
todos os trabalhadores . apesar de 
ainda subsistirem. no se io de uma 
grande parte do compesinoto pequeno­
-burguês. determinadas incongruêncio!t 

Mos, em meados dos anos 30, fi cou 
criado, na URSS. um sistema econó-

mico sociali sta unif icado : a.s relações 
de produção socia lista tornaram-se 
dom inantes. tonto no cidade, como no 
campo. A estrutu ro social soviético 
passou a ser caracterizado pela pre­
sença de duas classes amigas. unidos 
pelo identidade dos seus interesses 
económicos. po lítico-sociais e ideoló­
gicos, mutuamente interessadas na 
const rução do comun ismo. O objectivo 
da classe operária tornou-se o ·o b jec­
tivo de todo o povo. A sua ideolog ia 
tornou-se grad ualmente o ideologia 
de todos os trabalhadores. 

Nos nossos d ias. o PCUS , conti­
nuando a ser o partido da c lasse ope­
rária. to rnou-se a vanguarda de todo 
o povo soviético, no seu conjunto . 

Ta l fa cto é provado. nomeada mente . 
pela composição do partido. Cerca de 
73 % dos seus efectivos são trabalha­
dores de diferentes esferas da produ­
cão mate ria l. Ma is de 2/ 3 dos empre­
gados comunistas são engenheiros . 
professores. médi cos, t rabal hadores 
científicos. homens das letras e dás 
artes. Esta composição do partido 
expressa o crescente homogeneidade 
do sociedade soviético. 

O facto de pertence rem ao part ido 
dirigente não confere aos comunistas 
quaisquer privil égios ou vantagens. Os 
únicos critérios de apreciação do ho­
mem no sociedade socialista são o 
consciência político. a actividade pro ­
fissio nal e social. É isto que. com pro-

PCP 
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priedode, é expresso pelo compos ição 
dos Sov ietes, órgãos do poder sovié­
tico : nos Sovie tes locais, o porte de 
operários e camponeses atinge 67,3 %. 
sendo 56,1 % dos depu tados pessoas 
sem partido. 

A coincidência de interesses e de 
objectivos do classe operário , do com­
pesinoto e da intelectual idade. o suo 
u n i ct ad e ideológico, liquidaram, no 
URSS, todo o base social poro o act i­
v idade de quaisquer outros partidos. 
além do comunista. 

O part ido, ao levar o cabo o direc­
ção polít ico do vi da socia l, não se 
substitu i ao funcionamento das orga ­
nizações de massas da classe operá ­
ri a. do ·ca mpesinoto e do intelectual i­
dade- sindicatos. união do juventude 
comunista, etc . : embora conduzindo no 
plano político o sua actividade, não 

·admite que sobre elas sejam exerci -
dos tutelas mesquinhas. O partido 
garante o máximo satisfação. não só 
das c rescentes necessidades materiais 
e espirituais de todo o povo, mos tam­
bém dos interesses específicos dos 
diversos camadas da população. 

O PCUS não esconde o ninguém 
quais .os seus objectivos ao ocupar o 
lugar de dirigente no sistema político­
-social do país . Abertamente proclamo 
que serve os interesses da c lasse ope­
rário. de todo o povo sov iético, os in ­
teresses do movimento revolucionário 
mundial, e prova-o com todo o suo 
actividade prática. 
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